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/ ASSEMBLÉA PROVINCIAIS

<í E* preciso que o povo saiba don-
Ide partem as diffieuldades, que
compromettem as sessões regulares
dáfciè%bléa provincial.

Pendentes de. solução diversos

projecto?, que encerram medidas
àltérosasi, destinadas a promover o

progresso, a parede é crime, sugeilo
í severa punição perante o supre-
lao trib ,hal da opinião publica.

Careci haver sido estabelecido

pela minoria um detalhe do serviço,

que deservê o pubtico interesse ;
sô o chefe liberal, medindo o ai-
ssance da responsabilidade, não se
tem prestado a essa forma de oppo-
lição, contraria a todas as praticas.

Mas nunca faltam Gregorios para
desempenho dessas com missões ;
lastimável, porém, é que se reco-
jmeça entre os pedmros-Uvrcs, ai-
guns comprovincianos, aos quaes
cabia muito de perto o rigoroso de-
yer de superar pequenas conveni-

que o eleitorado avalie de que lado
estão os responsavjís, que tão mal
correspondem ao honroso mandatj
de que foram investidos.

ASSEMBLÉA PilOVlNOAL
13* SESSÃO ORDINAHIX EM 7 DE

AGOSTO DE 1888
PRESIDÊNCIA DO EXM. SP. FERREIRA DS PaIYA

Continuação
O sr, Cousíant» Soda*e : — ( Não

devolveu seu discurso.)
O sr. Moniz Freire : — (Movimentode atkiiçãü). Sí\ prosidento, eu lenho

uma dupla responsablidade pelo pro-
jeclo quo se discute: a responsabilida-
dê da deputado nesta legislatura e
aquelln que resulta de ter sido nesta
casa, na sessão tio 18:3, o nuctor do
projeclo que concedeu-garantia deju-
ros á estrada de ferro do Rio Pardo.

Tendo de fundamentar o meu voto a
este projeclo que autorisa a innovação
dos contratos primitivos e que, puras*
sim dizer, relbrn.a grande parte das
bases em que elle se fundou, eu preci-
so não somente dar as razões por que
aceeito perfeitamente essa reforma
proposla pela empresa e acceila pela
eominUssâo de estradas, pontes e can-
naes ele.,como ainda a razão porque
penso que o projeclo primitivo, isto é,
a lei primitiva e os contratos nella ba-
suados em nada prejudicarão aos in-
leresses da província.

Em primeiro logar, sr. presidente,
eu votaria pelo projeclo da estrada do
ferro da Victoria ao Kio Paído, qual-
quer quo fosse a garantia que a as-
sembiea provincial quizesse dar...

© sa. Ewgbnio Nrtto e outros srs. dkpu-
tados : — Muito bem.

O sr. Joaquim Lírio : — Apoiado.
O sr. Moniz Freire : — ... e votarei

por um motivo simplieissimo : ou as
leis econômicas e induslriaes que re-
gem os destinos de todos os povos, na
província do Espirilo-Sanlo não opa-
ram com o mesmo vigor e força de
Iodos os outros tempos e logaros,...

O sr. Eugênio Netto (i8 secretario) : —
Muito bem.

O sr. Moniz Freire . ou esta es-
trada, que é uma das melhores espe-
ranças desta província, ha de dar re-
sullados infallivois, justrioando a nos-
sa espectátiya'. Com eífeito. uma via-
férrea que, partindo desta capital» vae
procurar o rnuhicipfo de Viànna, um
bom produclor rela li vãmente á sua
extensão, recebe a exportação da Pl>°'
spera colônia de Santa Izabel e do
sul da de Santa Leopoldina, entra na
colônia importantíssima dò Rio Novo,
e vae buscar depois as~ caoeceiras do
liio Pardo, onde estão situados lerre-
iios dos melhores e mais ferazes da
província.

O sr. Francelino Motta :-—Não apoia-
do ; melhores, protesto.O sr. AloNiZ Fubirk : — .... que na
phrase ou segundo o juízo do todos os
conhecedores constituem uma das
maiores riquezas da província, eónde
e.táo siluau.is a zona do Alio Caslello
e outras já coborias de importantes
f.izni.sa.s, nào pode d ixar de Cobrir
com sua renda qualquer garantia quese vule.

O su. Constante Soduú, dá um aparte.
O sr. Mon.z Fheiíu; : — Meu collega

Ideixe-me externar minha opinião ;

uma justificativa nobre e leal.
Todos sabem porque tem se au-

sentado da assembléa o deputado
Àntéro Coitinho ; apezar da neces-
sidade de repousar de dia das in-
somnias oceasionadas pelos soffri-
menlos npclurnos de sua virtuosa
esposa, até quanto poucle prestou
seu contigente de verdadeiro sacri-
ficio, o que muito aggrava o proce-
dimentoincorreclo da minoria.

À' opposiçã) cabe a energia da

palavra, e a manifestação do voto,

que a isempta de responsabilidade
em medidas que possam trazer
compromissos; a deserção, porém,
impossibilitando o exercício do po-
der legislativo, é um fado tanto
mais extranbave], quanto aggrava-
do por seguidas reincidências.

O actual administrador da pro-
vincia talvez esteja fazendo pouco
cabedal d'isso, esperando quo os
nossos adversários» comprehenden-
do seu mão feito, entrem na linha
recta de seus deveres, a exemplo do
que acontece transitoriamente nos

grandes centros políticos.
O desengano de s. ex. não se fará

esperar.
A opposição liberal entre nós é

tal, que nega ao mais bem intenci-
onado presidente conservador todos
os recursos, desde que não possa
contar comi certos favores em gei-
tosas transacçóes.

Os exemplos constantes se tem
encarregado de íirmar essa verdade;
muito embora se exponham a af-
fronlar a censura publica. . í*

Entretanto, nas situações libe-
raes, quando os conservadores in-
üuiam consideravelmente nas ses-
sóesàda assembléa, e nenhum re-
curso Qcava à maioria relativa, pa-
ra tentar ceiias experiências, os de-

putados conservadores votavam em-

presümos, autorlsavam reformas
nas repartições publicas, concor-
rendo muitas vezes, de bôa fé, para
sacrificar seus poucos correligiona-
rios, que ainda restavam em empre-

gos públicos.
Quando não consigamos, porém,

despertar os nossos adversários, á
corresponderem no mesmo gráo o
digno procedimento dos deputados c"iSw«& •¦b j Acho portanto, sr. presidente, que
conservadores, fique reg.slrado aqui são escusados todos ai receios que se

manifestam. A província assume abe-nas uma responsabilidade nominalcom a garantia de juros a uma es-irada nestas condições, quo vae in-
feressnr as nossas Ires colônias maisimportantes e municípios completa-mente cultivados, como o Cachoeirocuja producçâo avulta a receita da
província, si na actualidade, apesar<\o\ transportes difficeis,as estatísticasverificam uma exporlação.que emboracomputada no minirno, seria sufficien-te para cobrira garantia desde o pri-meiro anno do trafego, imaginemos o
que nâo será o concurso desse pod«-roso factor para o desdobramenlo des-sas riquezas ? !

O ônus desta estrada, sr. presidente,nao deve amedrontar aos legisladores
provmciaes : a meu vêr ella é a portaque vamos rasgar sobre o futuro da
província, í.)e sua realisação dependoa solução do problema de nosso en*
grandecimento.

O sr. 11. Júnior : — Apoiado.
O sr. Moniz FraiRB : — Ha porém um

ponto em que não posso concordar
com as opiniõiís emittidas por algunsde meus collegas: é a vantagem abso-lula qne atlribuem ao novo projeclosobre o que [ã havia feito. E abrireiaqui um parenthesis para, aproveilan-
do-me da largueza do debate, fazeruma censura á administração finda,
que prejudicou os interesses da pro-vincia, deixando por lantoftempo sns*
pensa de suas decisões njueslão láoimportante; protelando át4sem cau*
sa ..

O sr. R. Júnior : — Apoiado : pro-lellou.
O sr. Mon-z Premis : — ... a approva--

ção dos últimos estudos e orçamentos
apresentados pelo empreza, que erade mera competência do poder admi-nistrativo. (Apoiados).

Mã>, sr. presidehle,eu dizia que nãoreconheço sem rostricções a vantagem1'
para a província da innovação quesapretende, e darei es minhas razões.Pelo projecto primitivo a província
garantia 7 % sobre o capital de.........
6.000:0000»000, para pagamento dos
quaes emitiiria por anno apólices ata420:000*000.

O *r. G. Sodrb, dá um aparta.
O sr. Moniz Frmrs : — pois bem :7 vezes 6, é 42 ; logo são 420.000>000#.
O sr. G. Sodrr, dã outro aparte.
O sr. Moniz Friurb : — eu estou cal-culando no máximo.... essas apólices

renderiam os mesmos juros de 7 %jmas não traziam outra responsabili-,
dade além dessa para a província.Hoje levanta-se a objecção de que a
província, não poderia consentir quecirculassem titubs seus de renda, re-
presentando um valor para ser pagopela empresa que ficava assim expôs-ia a uma quebra, na qual a provínciaseria arrastada com a sua emissão;«nas essa ubjecçáo é nulla; porqua
quando o devedor, seja a província, ofcslado, ou qualquer particular, seonera por uma obrigação ceria e dt-terminada, não pode ser constrangido
a lazer mais do .jue aquillo a que lil-leialmentese obrigou. Ora, si a pro-vincia emitíinuo as apólices não seobrigava pela i idennUiãço do seuvalor hpminaíiquaíquer que elle fosse,mas unicamente a pagar juros dessastítulos durante certo íeíhpo,não se po-deria mais tarde, fosse qual fosse oestado via empreza, coaverler a espe-c;e definida desses mesmos títulos
para exigir dá província o pàgãmeniode seu valor,quando e*ta não os èiriit-
lira sjuão para produzir renda.

Portanto, a comparação que sefaçu
entre o plano actual da iunovação è o
dos conlractos primitivos, para o üm

x-
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-Neste pon--S*Antrro Coítihno
^'áceôrdo.
Ji. Moniz Fnsinit : —Para remediar

; mnl, e salvar os interessas da
ovincin de acedido com os da em-

presa, podemos perfeitnmehl.0 deter-
minar a media do cambio ; esle cons-
farité osoillnr de 18 a 25 : lixemos por-Ia nio 20 ou 22.

O sn. F. Motta : — Marquemos 22.
O sn. Moniz Freire . - Estou certo que

tra Ia ritèi cornos seus inleres.es perteitamente definidos.
Não concordo ,porérn com a deter-minação dn medida a 26, porque istonão seria media, seria pôr a provin-!cia na diííieuIdade de nào poder rea '

„, --  ~« creio que a22 é a media do juro.O sr.Moniz Prure r-^íasisr.nresiden-
te, eu voto peloprojec o nolas razões
nua i4 din,u.«nr.i .: _ 

do se conhecer ns sufis réspéctvantagens, deve ter por base o etTronU? do que a provincia teria de pgar em um e outro caso.
Conforme o calculo ainda ha polido pelo nobre V secretario, que me

precedeu na tribuna, a provincia pa-"gani 
pelo projecto actual 300,000 Lem16 annos ; pelas leis existenles pagariaonze mil contos om 30 annos, dobrodesse prazo. Esses lotaes reprosentpmn garantia bruta, sem metter em contao renda da estrada,nem o frete addici-nal. -

Mas a vantagem da lei primitiva émie, segundo ella, a província paga-ria juros proporcionalmente á omissãode seus títulos de renda e parallela-mente ao desenvolvimento dn estrada• ao crescimento das forças que ella
íí? ÜrM 

D!-C8r ; n° ?eÇuudo ?nno de w «« uiincukiacie rte nàonu existência a província tlriá a pa- Usar sua èrande asnirnrtôgar apenas 2hmm, que não p«£a. O ã F.S 
"S'^1

nam.no seu orçamento ; no 3o anno «"»* n „.\>u± aL. :..__ ^u w
Veria de pagnr 58:000*000 que aindanao lha pesariam ; e quando pela ra-lüo do numero das apólices que se
presuppõe emittidas a sua obrigaçãoannua tivesse de atUngir a duzentos
pontos, qua é o juro etrectivo do pro-
jeeto actual.já a estrada estaria no seu15° ou 16° anno de existência, e porconseqüência não somente encontraria
a provincia em estado financeiro mui-to mais lisongeiro, como daria rendasuíüciente para ^ailiviar a provínciadessa garantia.Pelo projecto actual, porém, sendooquantum da garantia o mesmo no |°x>u no 15" anno, segue-se que nos dousou Ires primeiros annos, pelo menos, a
província ha de carregar com toda aresponsabilidade.: essa razão todavianao é bastante para que me repugnea.innovnção pelas outras vantagens
que ella otferece.

O sr. Eugrnío Netto k outros srs. dep»-tADos: — Muito bem.
O sn. Moniz F kirb : — o projecto danobre commissão está perfeitamentelormulado. O praso da garantia de

juro é reduzido de 30 a 15 annos, ataxa do juro passa de 7% a 4 %, efica reduzido o capital garantido deseis mil contos a quinhentas mil li-oras.
E'sobre este ponto que versa a ob-

iecVaS Ve m?u distincto coiiega o sr.„C. Sodré, a quem eu peço apenas um
pouco do reflexão : o capital de qui-nhentas rnil libras em que é fixada a
garantia não varia com o cambio,
qualquer que elle seja ; é uma quanti-dade invariável sobre o qual ha de aiprovincia pagar 4 / ; de sorte que,seja qual for o movimento cambial«lia nunca pagará mais do que o pro-duelo de 4 % sobre 500i00lJ L ^U6vem a ser vinte mil libras. E' sobreesta ultima somrna .unicamente queacluará n oscillaçüo do cambio, se-
gundo determina o projecto.O sa. Eugênio Nktto 8 

'outuoj 
srs. de-wtadüs : — Muilo bem.O sr. Moniz Freire : — Conforme oscálculos do nobre 1° secretario nos

.h rn'í*ÍHÍrrt • -l^cv ZAü Ementa aonde conrAer j dizei; s». nresidente, qiíe a esírãdTL-li ilero rh Victoria a Nnlividnde passap-, o; valle do Rio Doce, que é incon.
| lestavejíMMniè um dos mais ricos dn
província. u

Ficam em vigor os favores concei
dos á c<\.i'^dn, rins leis anteriores, quenão furam revogad.:is por esta lei. —
Sn Ia das sfssõn-i em 7 de Agosto do
1883.—Èugenvi Nettó:

O hv. RodíJguass •Fià»ior : — Sr.
presidente, como redator da com mis- L p,^i\.; ,CÍl^lS{''^é^-}0 ,fIU0 <
m 'Ia ralrn.lns. pontes, elo, que con- ,Mt'ÍfJM I'!!á° í"u'l(> Nwr

O sr. Moniz Preire :— Esta outra tam<bom couta terrenos riiui férteis.O s->. F. )l(>Tt\ : .-....dtí sorte 
'quo 

é

O sr. Joaquim Lírio e outnoa sírs. depu-
tados : — Apoiado.

O sr. Rodrigues Júnior ? — Nada res-
ta a commisxlo fazer. A' facilidade
com que o honrado deputado (diri-gmdo-separa odr.Mowz Freire ) respon-(leu nsobjecçõe^ apresentadas, a 

"pro-
íicienciá coui que demonstrou as van
tagens do projecto de que se trata-,

Victoria ao Rio

---¦..*. «w^uu^ocimi-d ua uunuancaínilludivel em que devemos estar de
que essa garantia será meramente no-minai...

O sr. E. Netto: — Apoiado.
O sr. M. Friíijuí : — Concedendo mes-mo a hypothese de que a indemnisü-

çao que a empresa se encarrega delazer dos juros pagos nos primeirosannos não possa tornar-se eífectiva,ainda assim estou certo quea4responsa-bihdade da provincia saro pequenaein relação aos grandes beneíicios
que ella colh rá.

O sr. E. Narro: — Será nenhuma.

O modo ou o receio do que esta estradn traga á provincia sérios com-
promis.sos, tudo desvaneceu se ante aíncilidade e clareza com que os meusdistinetos collegas dr. Moniz e Euge-nio Xetío provarnui o contrario.

O sn. Joaquim Limo': — Abrilhanta-ram a discussão.
O sr. Eugünio Amorim : ~ Como sem-

pre.

normea : a obrigação crescia a pro-porção que iam abundando os meiosde satisfazei a.
Nos< primeiros annos, exactamente

os mais calamitosos, a provincia teriade pagar uma quantia in^uificantee quando a responsabilidade tivessede <<vultar, ahi e.Uariprn para extiu-
guil-a as fontes de receita e de rique-za que a estrada ha dó abrir, « asua
própria renda que dispensaria a ga-rantia. b

parece-me, pois, sr. presidente, quenao na razão para os nobres e louva-iveis escrúpulos do meu distincto col-1lega de br,w---'" 4— '- ¦
strado com

>peio qímponanie melhorninanlo, que iráeontribuir para o ongrandecimonto aenossa provincia.Sinto ainda mais que o meu dislin-cio coiiega e companheiro ile banca-dft, o sr. dr. Francelmo Moita, umad as esperanças bem fundadas da mi-nha proviucia ( apoiados).
O sr. Fmancklino Motta : —Obrigado
O sr. lioDRiGUEá Júnior : —....vtnha

de alguma sorte entristecer os seus
icelleg:asde nancadn, concorrendo pa-jra o retardamento da passagem doprojecto.Ijuiusao meu distincto coU H»"jwiu.

inncada, lendo eu deuion-j ° sa- Joaquim Lírio : — Embaraçar a1 a própria lettra do pròjo- saal P'»ssjgeiii. ( Tracam.se diversos auar-elo que o capital de 500 mil libras é t8s huma quantidade fixa,; que não varia- ° SH- flonRicuHS Júnior :— Porém srra com o cambio ; e desde que ternos Pi#esid0iit«; eu lehiib a certeza ' '
ainda nas mãos o direito do impedir ° sli- ^«ancííuíno Mutt.v : — 

'porque
a ultima queda desle termômetro nio nl° hüJ • rl<io ^ieratri as plantas per isnetario, em relação aos juros, não ba f cadernetas do campos, etc, já por iniinuiotivoalguiii para impugnar o nVOm^omU;u\oi. ,J ^i,UI,n
jecto, que eu considero bom, musiiio! °1s;'- ^od«"?iíes Júnior :-.... de que¦¦OSU..-US cotias quo se oppiinham.

van-
O sr. Eugênio Nütto :-Muito bem,ba de dar duzentos e oitenta e douscontos.

« O sr. Moniz Freire: — U realmenteo capital garantido pela província, siessas 500 mil libras podussein ser con-vertidas nos oito mil contos ue que fa-lou-so ha pouco, no caso possível deuma grande baixa de cambio, eu ga-rnnlo que daria meu voto contra o
projecto, porque elle sacrificaria
ti rn vinpi:!

tnnte, acrescendo que dará porto dèmnr á provincia de Minas. •
Km questão desla natureza e dasumma importância não devemos do.cidirsemum estudo acurado, entratanto a nobre conrnissão parece q«ôquer que se faça tudo com prostoza!{teo prujecto ). -
Porque razão, sr. presidente, 'a 

as-semblen ha de npprovar um projectosem que tenham vindo as informações
pedidas a! presidência dl província fO sr. Moniz Fhkirb ;- Neste ponto sdpodemos censurar a presidênciaO sr. f. .\iom : — Sem que tenhamvindo os aparecimentos pedidos, nílopodemos cumprir como nosso dever!U SR. l{0DK!ttU8S JUNIOH :— ^q apo| 

'
do ; quem nao cumpriu com o seu do.ver foi o presidente da província.O sr. Moniz Fkbihk :—Os documentoaesl.1olaha.im anno e tanlo, com oparecer do inspector das obras publi-cas.

dados!' 
EüG8ííI° A*°B,M :~* Eslfl0 S*ar

O sr. Rodriguics JuNioa t -- Ha certama vontade. e l*
O Sr. p. Motta :— De modo que que-rem fazer tudo de afoguliUiò t
(Trocam-se outros apartes ).Como já disse, sr. presidente, nflotive tempo de estudar esta ouSffioáé

grande importância, por i/fio Sre.2v.mlo ainda as in('ormLçõ8spedSQe consta-rne que os perfis/; planta eleeslfio todos niuito impeiVe tos . Do;conseqüência, „. prwldente.'aSíí
qua o pi-s.denle di provineía Stopode approvar planos que não conhi
çeepar.reaied.ar eslo inconve°"e^te mandarei em. tempo uina emenda aum dos artig0á do projecto.
a ctiada jmlm rampas de 31L 0/ Ln

.nexequivel e des.lo já declaro ã.m^Pi^^ ^»2dlque so cjfl ao pres,denle de annrovap

ÍSdaiTorV, °J?Ci0l 
V(í náü PUc|o es-

clujo UillJe da^. e lenho con-

„„„,_ \m Continua.

" "*

esse respeito entrar em nego-1rao ^Õ.ii'YliítOscòino estou 
'dnVsuas

c,í;íao-, 
tagens, d!3po,s do brilhante discursou nobre deputado comprehende clu.*'*- dr. áioniz Freire,

que o paiz estória desgraçado no mo- ° sH- ^>:ôüim Líríü :— Apoiadomento, que conjoeluròu, em que ocambio chegasse a 14.

Por ser extensa n descrinp«rt a'1esta* em i.o.nKa d» reS^^A ¦¦ M. I nponaes não,a inserimosVoíf«la de espaço, Iimitinndo-no° Wspuiente a dizer oue s VT t
O si». Frnneeiiiio U*Uu : «disse S^iiul-I^i %^'^W
jura eu, apnrle, ,r [.lòsid^SS-í-™-? 

,,,,'0"u,,.,:1 * m ^OVott:
irado

«ibora ein aparte, »]• uesidente, uub n,,,, • «esta questão uão düyô ser discu,f.ii « Q,l:í " Wm K^vn ;/ rN,0B : -Serin bnnçarrota. esta questão uão deve ser diVrn » ,, .< -¦¦•-. ¦¦-» ..;.,- «»i ..,n 1, ,ins
a bancarrota, a responsabilidade esta-ria estincta... (apoiados) e infelizes denós I...

Mas, sr. presidente, longe de temera baicarrota do paiz, longe de acro-

niporluatej paru auma uas inuis
provincia.
UnlB .il0ü,,1Güas tó» :-£' do nossosmie ¦( c ise^t

•^.^'^^^"^-^..como

d<
m

. - . — —.„„_.„ a
prOVlIlCia. |,i;i.,„ ¦?"". '-^ IJ"»"> uingo UUUCie- USU. rRANCKLIVO Motta TTn V0 u K. Mott. :-Os juros S30 cor- eütS^úf o'^ ^J^f f^^^ M^mimtÚm mrespondenies ao capital de oito mil dar iíin? •?. 5, 5 * qU0 Wb&^QVür e:n u,,iii q^lào desta natureza ,*°contes. aUi" |KVaU ^«í lesco na historia, sem que tenha feito híàíiE « i.. i » Sürte-

lle,a se elevado muito no còncAitA resbe in ,wV.., „ ü aieuv» estudo a

qu« 
"• M- ?•!«'»« : - -. mas, ctoMlaF«H«;JJMfiOw^^aM-d^^n^?^.f-i^^i^£-.*u^^?^i«^-*«# M*

na
ainda
P«

O in. F. Motta: « Acha pouco ?
O sr. M. Freire : — Porém, sr. ores'-dente, eu disse ainda a pouco emaparte que nào nos deixemos assober-bar pelo receio das depressões úocambio,quando estão legislando aindae temos na mão o remédio.
Até certo ponto acho procedentes asobjecçoes dos meus collegas: a provinCia llãO (\tiVe Sllipilnn.cA .,,..- „!..:..¦.

doj qui

3 Cürrunltt .,,,.., „..•... r MU ae **

Povo br.uíjàrro con»g« J^^VJ

qoe era de elperar 
' ' solem"W"dd

As irmandades do Rosnrin^H^c^crainento e d^ s r 
lüh,.r,°* no Sa-

ttí-me u.n.aparte*?
O sa. KiiANGr.LiNí» Mottá : —O s«. Morriz Kiíeire : k-j

Pois nâo.
coiijidero

uWjCuvuCa uus meus collegas: a provin Peuo a palavra e apresenta a spsníinYacia nao deve sujeitar-se aos prejuízos «"'«"d", que e lida, aüofadaSde uma queda considtravel da moeda em discussão l,ü*w
co naie. II lio paus.

 —u.>. lyHI IJUI1IU tcomiiiunhão universal.
Muitos shs. deputados : — Muito bommuito bem. ''{O orador é cumprimentado, especialmen-te pelos srs. H Junimr-Jcaquiin Uno ehnyemo Neito. )
O sr. Eugênio Xetto fi« secretario)lado **' F**KC^ Mom ?- Nào apui-

pede a palavra e aprebenià a spsniini« n

aS0vi!df;,n0TT4A : ~"#ara demonslraras vantagens daquella es.lrada basta

O padre" N mn^f ?Ct0 reli»^.

drenando sobro amS^ .f,,cffn,°»
sumpib. íaageatadd do as»

MUTILADA



BJPSflMSBiSS^

Á Folha da Vietoíiâ
-

''¦.¦:

^«flMj^jiBj^ ífruiiÉiiMiiihiiÉfflftmmfmw'^

$ CHEGADA DE SS. MM. IMPERIAÉS Fala-se que depois de haver sido
f-recolhido ao salão da municipalida-

do o cofre, dons indivíduos suspeitos
têm sito vjsíos em horas adiantadas

Quando o Congo fundeou; o sr. Aifre
do Theulot-, correspondente do Figuro,
de Pari», léú" a S. M. o Imperador a
»3guinte allocução :

« Senhor,Senhora e Alteza Imperial-,
— Sou interprete de todos os passagei-

navio, dirigindo a Vossas

da noite nas immediações da entrada
da câmara e portão dá assembléa,-pa-
recendo aguardarem algum cochilo da
sentinella.

E como bem pode ser .uma tenta ti-
va de roubo, convém que se tomem as
caulellas precisas, para evitar uma

(desgraça aos empregados, como a-

Correio da Círle
Datas de 18 a 25 do corrente.
Da Gazeta de Noticias :

ros deste
Mageslades e a Vossa Alteza respeito-

. no e comrtiovido adeus.Ç Apesar d.vre-
serva* que nos é imposta pelas sóleni- contecêu com a repartição dos cor
nidades de boje, não podemos resi- reios.
Wnar-nos a ver vos desembarcar sem
exprimir a admiração, direi mesmo a
veneração que nos inspirou a todos a
vossa presença, tão nobremente mo-
desta, no meio de nós. Qual de nós,
còm effeito, não experimentou este
sentimento que debalde tentaria eu
traduzir, vendo-vos cornparlir da nos-
sa vida e dar-nos o exemplo desse
bom humor e dessa graciosa alfabili-
dade que ajudam a^passar as longas
j^oras da travessia, e que são canicle-
risticas da vossa augusta família 1

E' nestes momentos de repouso for

do.
— Foi nomeado o capitão Antônio

Gracindo de Gusmão Lobo.para o lo-
gar de séiiréiarro do prolongamento" ¦ - • - '¦'" 

S.

Èlpam, que é filha, segundo disse O
Paiz em uma de suas passadas edições,
do príncipe rebente e herdeiro da co-
rôa da lia viera.

A* dislinola e preclara senhora a-
decom pa nha m a baroneza Françoise

Leodenfeldeo baião Maximilien de 
j"'H;"p0'i 

"exonerado 
o capitão do fra-i>f)etdl. lúaih Antônio Severiano Nunes» do lo-

a •¦^¦n.neivaiiiii.iniiniirfhn-i oviul , *nte-honlem os illustres persona-! de iiscal da navegação subvenci-
?-^^^ para a ex-colun.a de[oVada pelo EslíUk ^ província do
íunl^TJí ínvnlnm v^d-ideíímento ?onla f^puidma^que vai assim ser Papá e!.noniBmlo )ara l0 

referido lo-dtíS' %gf^&Sd^^ 10,,rát a COin a Vlyila de ta° dl»noá gar Antônio José Henrique de Vascon-os qualidades domesticas e humanas
dos soberanos. Assim puderam as me*
morias de Las Cases fornecer á insto-
ria preciosas minudencias acerca da
natureza intima do imperador prisio-
neiro. A bordo do Congo não lem sido
somente informações particulares que
temos recolhido, mas lambem licçóes
magníficas, cuja recordação guarda-
remos para sempre.

Ao passo que outros soberanos se
fatigam em esforços de discursos e de
diplomacia para inflammar os seus

as creancas e que por j Ira Rpitrigims.

ã

iuror ameaça
isso pode causar algum mal, que pode
ser evitado*

No domingo ultimo rõatisou-se com
solemnidade a posse da direciona do

Artilharia. — De campanha : qüâ-tro regimentos com cJüalrO baterias
de seis peças.

Do posição.—Quatro batalhões coíti
quatro baterias cada Um*'.

_ , ., , , , , , * „ Ca vai Li ria. — Dez regimentos deO tribunal da relação absolveu, qtlntro esquadrões Cada üm.
por a-cordao, o dr. AmbrosIo Cavai- Inf;lnf,,rjl,_vinte e sele batalhõescnnti oe Mello, juiz de direito inten-»com- qu?)lro companhias,no de Cabo hio do processo de res- üm rnI.po de transporto com deis
ponsabilidade que lhe fora instaura-jesquadrõfís.

Dizia-se cjpé o sr. conselheiro Vi-
feira da Silva, allegnndo oseU máU es-
tada de saudei pedira a sü*> exonera*
çâo do.cargo de ministro da marinha.

Foram nomeados juizes münicí-
pães :

O bacharel Oscnr Viannáj para o
termo de ChiqUe-Chiíjue, ria Bahia*

O bacharel tito Fulgencio Alves
pereira* para os termos reunidos de
Bagagem e Brejo Alegra, em Minas
Geraes*

O bacharel Francisco Gonçalves
i Martins» para o cio Abaelé» ná mesma
provincia.

O bacharel Joaquim Pedro de AÍ-
cantara .Lemos» para o de S; Sebastião
do Paraizo, em Minris Geraes» ficando
sem effeito sua anlerior nomeação
para os termos reunidos de Bagagem
e Brejo Alegre, na,mesma província*

O bacharel. Maximiano Lopes Chà«
ves, para o de Santo Antônio da Pa*
trulha, no Rio Grande do SUL *

Concedeu-se licença ao sr. con>
de de Carapebús para acceitrir as no*" meâçd&s de Grá-Cruz das ordens do

I Leão de Zaíverifígen <Mo Grão Ducado

, „. do estrada de ferro do Recife a
No Maria Pia, procedente da Corto* Francisl.,vb do R(,cire a caruaru,vieram os seguintes hospedes ilius- ..„_ Füi prornovjdo a marechal de

três : a princéza Tbereza Car ota, que|cnfnpo (* eonsellieiro de guerra, o bri-viaja còm o titulo de condessa <l«!«rade.iro Ayres Antônio de Moraes An-
cora.

Foi nomeado presidente da pro
vincia tio Piaühy o dr. Luiz Raymun
do Vieira da Silva.

Falloceu o dr. João Franklín da
Silveira Tavbrá.

gar Antônio jose Henriquehospedes. uellos.
<»^ ;' •¦ — Foi a^racilído com o titulo dó

fedem-nos que reclamemos provi- j conselho o >,U\ La lislau^etto, direclor
denciasem ordem a cessar a incon-\do Museu Nacional.
venienciá ae se vôr palas ruas da ci-j -^ Foi agraciado com á fíar|áj de
dadeuma pobre louca, que em seu J conselho o dr. Francisco Antônio Dü

/¦

inimigos, vós,Senhor, pMa vossa ame-
nidade, pela atlracção dis vossas vir-
tiirtns naciíicas. e pela serenidade da

admiradores ou para desarmar os seus j oremio Litierario Vicioriense.

A cotação que teve o caíé ha pauta
da "alfândega desta cidade, na pre-
sente semana, foi de réis 310 para o
bom e2i0 para o escolha> por kilo.

Comparada com a da semana linda
veriíica-se em ambos a dilTerença
pira mais de réis024.

vessa grandeza, a todos nós conquis
tasteis, sem dislineção de nacionali-
dade nem de opiniões.

Considero do meti dever, na crua li-
dade de francez, saudar pda ultima
vez á augusta família que fez no meu
paiz^a honra insigne de pedir-lhe aos-
vitalidade, que elle inscreve enue os
seus tilulos de gloria. Se a minha hu-
milde personalidade'não me autoiisa
a falar a tão grande monarcha em
nome de uma nação,anteciparei como
escusa a minha dedicação pela arte e
pela sciencia, que o Imperador do
Brnzil protege e representa tão alia-
mente. .

Foi-me dado muitas vozes ouvir lou-
var, na residência de um dos nossos
mais iilustres membros do Instituto, o
bemfeilor e o sábio de quem leremos
de separar-nos esta rnanhã,ou,melhor,
deveria eu dizer,o bemfeilor e o sanio
que vamos perder. Esle culto ougmen-
tou cm/Cada oceasião, e ó para mim
recompensa tão tocante quão inspira-
da poder inclinar a bandeira do meu
paiz ante o homem que attingiu, desde
Marco Aurélio, a mais alia concepção

3ue 
o mundo ainda formou do' poder e

a virtude.
A bordo do Congo, 22 de Agosto de

1888.— Alfredo Theulot. »
S. M. o Imperador, muito commovi-

do, respondeu que o penhorava a de-
jnonstração de sympalhia, que por in-
termedio do sr. A. Theulot, lhe diri-
giam os passageiros do Congo, e fazia
os mais sinceros votos pela felicidade
e prosperidade da França.

Requerimentos despachados pela
presidência.

Dia 27.—Ulysses José de Amorim.-
Dirija-.-e o supplicante á câmara mu-
nicipal da villa da Barra de S.Malheus,

Foi nomeado lelegraphista de 2
classe da direciona geral dos lelegra-
pivôs com os vencimentos* que lhes
competir* o de 3* classe Francisco Ca-' nulo Sebràd;

Fui agraciado Com o titula de
barão de uru.nond o sr. commenda-
dor João llaptista Vianna Drumond.

No ultimo despacho, foram agra-
ciados os srs. :

Coronel José Caetano Corrêa» com o
titulo de barão de Tapajós.

Coronel Pauíino de Araújo Góes,
com o titulo de barão de 3. Miguel.

Lourenço de Almeida Pereira, com
o litulo de barão de Iracema.

Fellippe Nery de Carvalho e Silva»
com o tilulo de barão da Serra Bran*
ca*

Com a commenda da ordem da
Rosa, os srs.: Jo.^é Francisco du Ama

instruindo sua petição com documen- ^n^ríi»'-vri^í Sr Súv^tíoàó
tosque proveoqmiallega^Mnaisos Grudou Dia, Alves da bilva, Antônio
que são exigidos pela lei que rege a
matéria.

Leopoldino dos Santos. — Concedo,
nos lermos do aviso do ministério da
agricullura, n. 15, de 24 de Julho de
lttd6.

José Flrmiano dos Santos. — O mes-
mo despacho.

Pedro Pereira da Silva.—Idem.idem.
Manoel Fernandes do Alhayde. —

Concedo, em vista dainformaüão.
Francisco dos Santos. — Declare o

supplicante a edade e o numero de
pessoas de famiUa, com que pretende
estabelecer-se no lote requerido.

João Benediclo do lispiriiò-Sãnto. —
Prove o allegado, b<mi como ser la-
vrador mprigera io e não possuir ler-
ras de qualidade alguma.

Jorgo x^eichter. Dirija-se o suppli-
cante ao chefe da respectiva cominís-
são, a quem deverá pedir o estabele-
cimento a que tem direito.

Theüdorp hudio.— Declare o suppli-
cante com que numero de pessoas pre-
tende estabelecer-se no tolo requerido
e prove, com attestado de auetoridatio
compelente,não possuir lerras de qua-
lidade alguma.

Gomes de Carvalho e João Mendes da
Bocha.

Com a commenda da Ordem de
Christo, o sr. Francisco Vasconcellos
de Mendonça.

Foi nomeado adjunto da cadeira
de matéria medica e therapeuliea o
sr. l\v. Emilio Arthur Ribeiro da Fon-
seca,

¦— Foram removidos : do cargo de
chefe de policia da província do Cea-
rá para a dn Parahyba, o sr* dr. José
de Moraes Souza Carvalho ; e desta
para aquélia provincia, o chefe de po-
licia dr. Cândido Valeriano da Silva
Freire.

Foi nomeado lente âh cadeira de
hygierifi e historia da niediçiriá, da
faculdade de medicina do Rio tle Ja-
neiro, o sr. dr. Benjainiu da Rocha
Faria.

Foi concedida uma licença^ de 3
mezes ao 1" esciipturario da aifande-
ga da cidade do Uio Grande, Galdinó
Gicero de Miranda Júnior, para Ira-
lar de sua saúde onde lhe convier.

Foram promovidos .•
A enviado extraordinário e ministro

plenipolenciario nos Estados Unidos

de Baden, de SanfAniiartía PftíS^ia^ô
de S. Miguel da Baviera» de Ôranae^
Oílicial de Leopoldo da Bélgica e de
commendador de 1' classe da de Ér-
nestina de Saxe Coburgo Gotta» cortt
que foi agraciado quando, na quali-*dade de gerttil-homem da Imperial
Câmara, acompanhou S3. MM | Impe-
riaes á líuropa*

Para a grande solemnidade da
entrega da Bosa de OUrofoi conferido
ao sr. Inlernüncio a missão de dele^
gado apostólico*

O sr. conselheiro Sampaio Vían-
na* inspector da alfândega, remelteU
ao sr* chefe de pelicia dois cacetes dò
bilhetes de loteria de Maceió, apfjre-
bandidos ao passageiro do vapor in»
glez Nem-, Manoel José de Pinho;

Foi nomeado o bacharel Al fator
da Costa Carvalho para o logar de se-
cretario da relação de S. Paulo.

Resulta da eleição senatorial de
S. Paulo :

Acha-se exposto na casa do sr. Gui- d. Rosa Maria da Conceição.— Con- ^ America o ministro residente na
rme Frederico de Almeida um ex- cedo um lote colonial de 302,500 me- Hespanha João Arlhur de Souza-Cor-

retrato a óleo do exm. sr.^ros, uma vez que prove a supplicante $? » ... ...
mhnrcrador Kodricues. ox-presi-irmn nUiwindn Au ¦..w.mri.i^ia ....m:u>.. A ministros residentes : na Hespa-

lhe
cellenle
dese
denle""desTa província; qúe vae ser! tontó,'serelTa e sousTiTlVos^avi^dores ?J)Í^Í..?n^rrep;HÍ0 .^^MWj??collucado na sala d° honra da cama-
ra municipal do Cachoeiro deSanla
Leopoldina, oíTerecido por seus ami-
gos como demonstração dos bons ser-'viços 

prestados por s. ex. áquelia
prospera localidade.

Esse retraio foi executado pelo sr.
Theophilo Coutinho, que, como curió-
ao, é digno de nossos elogios.

Chegou no Mzrts Pia com destino a
comarca da cidade da Serra, o dr.
Ticente Saraiva Carvalho Neivas, juiz
jidunicipal, ultimamente nomeado.
Y Os serranos vão ler um moço da
tempera do dr. Fernando Eugênio,
qoer coroe juiz, quer como cidadão.

monongeradose não posai irem terras. Paraguay Francisco Regis de Oüvei-
O bacharel Fernando Eugênio Mar- ra r n0 Pan»guay o encarregailo de

negócios do Chile Juse Pedro Wer
neck Kibeiro de \gu;Lu.

A encarregado cíè negócios no Chi
Uns Kibeiro.—Informe o sr. inspecior
do thesonro provincial.Manoel Francisco Duarte Lima.— O
mesmo despacho.

Ângelo Surlo. — Ao sr. inspector es-
pecial das lerras e cuionisaçào parainformar.

Jacol Coser.— O mesmo despacho.
Dr. Florencio Francisco Gonçalves.! l>(, . ,, ,

-I„(o„»e o srdn^dor du ^esbu-l, 
~«^V^^^Z

Rodrigo 0403
Duarte 6585
L. Chaves 5005
Queiroz 40á0
Pinhal 3977
Gavião 8679
Glycerio 36Í-
Barreto 2863.
Marinho 3^57
Mendes 2208
-— Foi mostrada a, coroa de louros,

obtida por subscripção popular, e uue
vae ser oífrrecida a S. M. a Imperetriz.

E' toda de ouro, tendo vinte estrel-
Ias de brilhantes representando as
províncias e circumdando uma cru*
lambem de brilhantes.

Na (lia lambem dò ouro lêm-se as
iriscrípções i 22 de Agosto do 1882, á
Sua Magestade a Imperatriz o povo,
iniciativa dür capitão Domingos üa
vSilva Lima.

O trabrllio de ourivesafia faz honra
ao conhecido artista Vallentim,

¦e Foi agraciado com o litulo da Vis-
conde o sr. barão de S. Francisco.

IíUüüNA" PO^ÜLAd
»" ' ii« 11 .. ¦ 1 

' 
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Epidemia ém Santa Crua
Srs. redactores d'A Folha da Victoria» —

Não fui eu só quem representou ao sr*
dr. Moscozo acerca do estado de insa-
lubridada da cuuurca de Santa Cruz»
o juiz de paz em exercício como órgão

le, o secretario dn legaçâò no impe- do povo, osuodelegado de policia (emrio allemão Pedpo Fiancisco Corrêa falia de delegado que está naCôrle,)
de Araújo. .

Foi removido para Portugal o envi
ado extraordinário e ministro pleni-

pediram providencias a s. ex*
Depois que oUas aucloridades ra-

clamaram, foi que íiz também ouvir
potência rio junto â Santa .Sá, censo- egual reclamação perante s. ex.
Iheiro barão de \guinr de Àhdrada.

raria de fazenda. te modo as forças
exer.ilo

Engenharia. — Dois balalhões, com
qualro compani)ia&.

Como m dico s. ex. nâo podo duvU
dar das mi.dias opiniões.

Sr. redactor sou com toda estima e
consideração de v. s.— Criado e obr
— Dr. Vicbxti de Paula k Silva.

I Victori, 23 de Agosto de IWS.
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Como sao as eonsas !....
Quando aqui se achava exercendo

3»s funcções de chefe de policia o . dr.
Didimo Agapilo da Veiga Júnior ai
¦Provincia dava-lhe o titulo de EX. ;-agora tira-lhe até o de DR.

Ridículo....

Falleceu no dia 20 do corrente na•Viila do Caehoeiro de Santa Leopoldi-
na o octagenario Francisco Manoel de
Paula. \

O finado era um typo de honeslida-
de e probidade ; era considerado e es
ttimado por todos os moradores dessa
viila, do Queimado, e de muitas pes-
soas, da capital som que ontrelevo re-

-'•laçáb de amizade.
g| Aos seus dignos filhos, Bernardino
deSenna Dutra, Francisco Ferreira da
-Conceição, Firmino Ferreira do Rosa-
rio, e em geral a seus netos e bisnetos
damo* nossos sinceros sentimentos.

O finado mililou sempre nas Oleiras
-do partido conservador, onde prestou
&>ons serviços, eos seus filhos e netos
seguem a mesma política.

Deixou uma numerosa prole-*-15 fi-
lhos-66 netos e84 bisnetos e l ti ria-
ranelo.

Um amigo do finado,

T
«sV

•»

Em preces de artijos.lazenda e outros objectos na

ROA
Vestidinhos para meninos

ELOGIO MUTUO
TSfio é mais preeiso grande sogaci-

:dade para reconhecer a existência
entre nós de uma sociedãüa com esse

Julgamos conveniente chamar a
fâttenção publica para essa hydray que
pode em pouco tempo avassalar a so-
tJiedade victoriense.

Temos muitos moços-inexperientes,
que se podem deixar seduzir pelo can
tico da sereia, que com suas loas já
tem electrisado alguns velhos de mais
pratica da vida...

Cuidado com elm. X. P. T.
HHHHHBHHSHHBBPHWaP

« S#5oo, 3$»oo, 3#5oo, 4#>ooo, 5$ooo, e#>ooo, tf#ooo e 8#>oooTernos do meia para menino a £®#>!MM> -
Ternos de biim pardo, a snarinaeãrj a 6-#500 e ?$O0O

Camisas para meninos a S^pOttO
Camisas para homens de »4>5oo a S#oo

Capas enfóitaaas com .vidrilho a 38|ooo — e ditas de Tá a i3Sooo

-,;j Crepe para vestido a 900 reis o metro

Egypcianos a 700 réis o metro
lãs para vestido a 640, 700, 800, 900 e IftOOO o metro

íatiaatas a 8oo rs. o iaalro9 grande y*

h Mimosa flor
Carlos Alberto, proprietário d'A

MIMOSA FLOR retirando-se para a
viila do Itapèmirim, onde pretendemudar seu negocio e fixar sua resi-
dençia, pede as pessoas que se acham
inscriptas nos registros dos devedo-
res, o obséquio de virem satisfazer
seus débitos até o dia 10 de Setem-
bro futuro.

Aproveita ainda esta opportuni-
dade para offerecer seu limiltado
prtstimo naquella localidade, a to-
das as pessoas que se dignarem hon-
ral-o com sua amisade.

SOLICITADOR
Domingos Francisco do Nascimento

Encarrega-se de requerer a pro-mover o andamento dequaesquernegócios perante as repartições
publicas da provincia.Assegura a maior promptidâonos negócios que lhe forem confl-a dos.

RUA CARAMURU' N. 1

ia

ED1TÁES

. ¦'¦"¦

THCZOVRO PROVINCIAL,
: 

"De 
ordem do sr. contador, ser-

\indo de-inspector do thesouro pro-vinciai, e em cumprimento a por-iaria da exma, presidência sob n.
259 de 25 do corrente mèz, convido
as pessoas que pretenderem contra-
ctar o serviço de collocação e cus^
teio da illuminação publica da ei-
dade da Serra, — autorisada pela
ièi n. 7 de 10 do mesmo mez, a
apresentarem até o dia 25 de Se-
lembro vindouro, as respectivas
propostas, em carta fechada, du-
rante as horas do expediente desta
repartição, afim de ser preferida a-

¦ quella que mais vantagens offereça.
Secçüo do expediente do thesou-

ro provincial, em 27 de Agosto de
1888.

01* escripturario :
Augusto Calmen Nogueira da Gama,.
o.

5 "ÃNNUNCIOS

Chitas a
»

440 e SOO rs. o metro
GOO e lOO .

AINDA VEIOATEMPO
O QUE?

Idiomas suceulentos
B quem tem esta petisqueira 1

Aprigio de Jesus
à RUA CilMSTÜNO 0TT8M

* Curador geral de orphãos
O SOLICITADOR

«8MIPTURÀR10 DO THBSOüRO MOVDÍflrAL
APOSENTADO

ANTOMO AYRES DE AGUIAR
Í6 — Rua de José karcelhno n* — a

cretone superior
Objectos do phantasia, perfuiuarias o luiudesa*

Leques de setim a 7$500,8% 9$, 10$, 12$
Leques de couro da Rússia a 16$Ò00

Chapéos de sol do seda, e de alpaca seda

Calçados para liomens?senlioras e menino
Chapéos de cabeça, para homens,

senhoras e creanças
Meias para homens, senhoras meninos e meninas %

CerouJu» de Unho, divcrs:»s preços
OS PROPRIETÁRIOS deste estabelecimento convidam as exrnas.famílias a comparecerem ao mesmo afim de verificarem darealidade, pois estão vendendo por preços baratissi-mos, pois que tencionam ir ao Rio de Janeiro, afim de trazerem

um lindo sortimento para melhor poder servir a nu-
merosa freguezia quem tem. Não se enganem ó na

CASA COR DE ROSA
Rua Bjrçna d$ €axias a. 38

Aprigio de Jesus,
participa a seus amigos e freguezea
que recebeu da Corte, vindo pelosúltimos vapores um sortimento de
diversos gêneros para sua casa de
negocio.

á RUA CHRISTIANO OTTONI

DR. G0ÜL4RT DE SOUZA
MEDICO

Consultas de 11 ás 2 na rua V de
Março n. 22,

Chamados a qualquer hora dq
dia ou da noite em sua

Residência, á
Rua Sete de Setembro n» 5$

(Chácara)

Línguas«salmoura
EM CASA DE

APRIGIO DE JESUS
d RUA GHRISTIANO OTTONI

Ayres Loureiro de Albuquerque hnf
Tabellião e escrivão riojury

20 — LADEIRA DO SACRAMENTO— *ô
vscroiiiA

"mi™
1L111

Existindo ainda grande numero debilheites a venda, fica ad-
dia da a 8a extracção

Brçv^manía sorê aamiaciada
üsorlptorlo á rua Ducjti® do Caxias n. 41

A EMPRESA.

Bocetas
de ameixas, nozes o amêndoas

Em casa de
APRIGIO DE JESUS

à Rua Christlano Ottonl

lía casa cor de rosa
dío a 400 o metro.

Ditos, de seda, branco a de corta aoOU o nietro.
SILVA & AZEVEDO

Solicitador
Manoel Ferreira dos Passos Cosia Jonier

LARGO DO DR. JOÃO CL1MACO
n. 13

VICTOMA
í

GORDAS PARA VlOLâ.RABEGAB VIOLÃO
Vende-se em casa de

Aprigio de Jasas
Wua Christlano Ottonl


